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1 INTRODUÇÃO 

 

A população em situação de rua enfrenta grandes desafios, os quais são 

costumeiramente desconhecidos pela população em geral, que, no entanto, se incomoda ou 

mesmo se sente ameaçada pela sua presença nas ruas, nas praças, no entorno de suas 

residências ou de seus estabelecimentos comerciais. No entanto, as potencialidades dessa 

população devem ser reconhecidas, e, a partir de então, acreditamos, passarão a ser mais 

compreendidas. Merhy et al. (2016) enfatizam as riquezas existentes nas multiplicidades 

encontradas nas ruas. A rua, segundo os autores, comporta os mais variados sentimentos, 

bem como uma ampla gama de significados, advindos da experiência singular de cada um 

que a vivencia.  

Reconhecendo os desafios enfrentados, a Política Nacional para a População em 

Situação de Rua estabelece que, além da equidade e igualdade que devem ser 

asseguradas, essa população deve ter garantidos seus direitos, o respeito à sua dignidade 

humana, sendo criadas condições para uma atenção integral e singular (BRASIL, 2009). 

Para viabilizar o exercício dos direitos dessa população, foi criado o Centro de Referência 

Especializado para Pessoas em Situação de Rua (Centro POP). 
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Nesse serviço socioassistencial, em Londrina, há diversas atividades grupais que 

envolvem a arte em sua composição, dentre elas a oficina de artes, oficinas de terapia 

ocupacional, exibição de filmes, audições e debates acerca de músicas, oficina de rádio, 

leitura e escrita, oficinas de teatro e de violão. Todo o público usuário do serviço é 

frequentemente estimulado a participar dessas atividades.  

Reconhecendo a potencialidade dos recursos artístico-expressivos, foi feita uma 

parceria entre o Centro POP e a Fundação Cultura Artística de Londrina (FUNCART), por 

meio da qual se originou o Projeto Brisa: Saraus Artísticos. O projeto oferece apresentações 

artístico-culturais, que acontecem em locais públicos da cidade de Londrina. Os recursos 

para sua execução são provenientes do Programa Municipal de Incentivo à Cultura – 

PROMIC (LONDRINA, 2018). 

Com base nos conteúdos supracitados e na necessidade do diálogo acerca das 

potencialidades existentes na relação entre arte e rua, o presente trabalho tem o objetivo de 

relatar a experiência vivenciada no acompanhamento das atividades do Projeto Brisa, a 

partir da pesquisa produzida no cotidiano, no entre das relações que foram vivenciadas 

(SPINK, 2008). 

 

2 O PROJETO BRISA E SUAS REPERCUSSÕES 

 

O Brisa é um projeto de inclusão sociocultural, que busca proporcionar acesso à arte e 

cultura. Para tanto, foram planejados 9 encontros denominados “Saraus”, que promovem 

apresentações artísticas nos espaços públicos de Londrina, como praças e locais de 

atendimento e/ou acolhimento (LONDRINA, 2018). Foram acompanhados diversos saraus 

do projeto ao decorrer do estágio, sendo acompanhadas também as repercussões do 

mesmo no serviço. O projeto, atualmente, está em desenvolvimento. 

O evento geralmente conta com diversos gêneros artísticos, dentre eles música, circo, 

teatro, malabarismo, dança e poesia. A partir do contato com os Saraus, usuários do Centro 

POP puderam engajar-se na organização e desempenho de atividades artísticas, fazendo 

com que surgisse no serviço um movimento em prol da arte cidadã, direito de todas as 

pessoas.  

Dentre as atividades que surgiram através desse contato, cabe destacar a criação da 

Companhia de Teatro POP Show, a partir da sugestão de um rapaz atendido pelo Centro 

POP. A companhia teve início pelo teatro de fantoches,  que têm sua estrutura, roteiro, 

confecção de personagens, sonoplastia e apresentações produzidos pelos usuários do 

serviço, com o apoio de integrantes da equipe. A primeira apresentação da companhia 

retratou cenas do cotidiano do serviço e, a partir de então, houve uma expansão de 
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apresentações para outros públicos e contextos, havendo a elaboração de outras temáticas 

de apresentação. Geralmente, as apresentações são realizadas de forma extrovertida, 

contando com falas de humor, havendo um caráter crítico envolvido. Dentre uma de suas 

extensões, a companhia realizou uma apresentação na Universidade Estadual de Londrina, 

em um evento do curso de psicologia.  

Os atores vão se revezando, porque o público envolvido é bastante rotativo, por conta 

das recaídas no uso de substâncias psicoativas, e porque há quem passe pela cidade,  fique 

em  situação de rua ou acolhimento por um curto período, e siga viagem. Surgiram, nesse 

movimento, pessoas interessadas em fazer espetáculos de  palhaçaria, e com o apoio de 

uma servidora do Consultório na Rua, projeto parceiro, desenvolvido pela Secretaria da 

Saúde, criou-se um grupo que tem se apresentado juntamente com o teatro de fantoches.  

O projeto Brisa busca viabilizar e garantir o acesso à cultura, direito de todos, visando 

o exercício da cidadania plena. Esse fenômeno pode ser entendido, a partir da perspectiva 

de León-Cedeño, Montenegro e Fuji (2017), como o “direito à beleza” por meio do qual é 

possível mudar a perspectiva acerca dos espaços cotidianos, tornando-os potentes. No 

Centro POP, em meio às limitações do serviço, emerge um movimento artístico que mobiliza 

a equipe, os usuários e segmentos cada vez maiores da população. 

Além disso, entende-se que por meio da arte torna-se possível representar o que se 

sente ou o que é vivenciado (MANSANO; LEÓN-CEDEÑO, 2014). Isso se evidencia nas 

cenas que são retratadas e nas diversas produções artísticas apresentadas, como as letras 

de funk e de rap, por exemplo. Nessas produções, manifesta-se o que é experienciado pelo 

produtor, sendo elaboradas novas formas de ressignificação de tais conteúdos.  

A possibilidade de autogestão de algumas atividades viabiliza o engajamento dos 

participantes, fazendo com que se sintam pertencentes ao que é elaborado produzido. De 

acordo com León-Cedeño, Ortolan e Sei (2017), os espaços de convivência podem ser 

entendidos como potenciais promotores de saúde, utilizando-se da arte como recurso, e 

apostando na potência dos sujeitos envolvidos. Essa concepção dos indivíduos sob a 

perspectiva de seus potenciais promove uma valorização da ação dos mesmos, permitindo 

que exerçam suas habilidades com autonomia e pertencimento.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Projeto Brisa ampliou um leque de possibilidades no serviço Centro POP, trazendo 

novas perspectivas e possibilidades aos usuários e trabalhadores. Por meio dele tornou-se 

possível a expansão das práticas artísticas que já vinham sendo realizadas, valorizando o 
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engajamento e autonomia dos usuários, que passaram a ser organizadores e espectadores 

de apresentações de qualidade. Além disso, com a criação da Companhia de Teatro POP 

Show tornaram-se ainda mais evidentes as potencialidades dessa população, surgindo 

variados talentos, na sonoplastia, na confecção de roteiros, e na desenvoltura nas 

apresentações.  

O desenvolvimento do projeto pode ser entendido em seu caráter político como 

viabilizador de direitos, rompendo barreiras, utilizando a arte como instrumento para o 

exercício da cidadania plena dos sujeitos e apostando na potência dos mesmos. 
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